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APRESENTAÇÃO

A coleção “Tópicos Multidisciplinares em Ciências Biológicas” é uma obra composta 
por estudos de diferentes áreas das ciências biológicas e da saúde. A obra foi ampliada e 
recebeu mais 47 capítulos distribuídos em três volumes. Os e-books foram organizados 
por trabalhos resultantes de pesquisas, ensaios teóricos e vivências dos autores.

As ciências biológicas englobam áreas do conhecimento relacionadas às ciências 
da vida e incluem a biologia, a saúde humana e a saúde animal. Nesta obra, apresento 
textos completos e atuais sobre estudos desenvolvidos durante a formação acadêmica 
ou na prática profissional. Os autores são filiados a diversos cursos de graduação e de 
pós-graduação em ciências biológicas, saúde, tecnologia e áreas afins. 

Em seus 17 capítulos o volume 4 é uma coletânea com temas relevantes para a 
saúde pública. De forma categorizada, os trabalhos de pesquisas, relatos de experiências, 
revisões narrativas e ensaios teóricos transitam nos vários caminhos da integração 
ciências biológicas e saúde. Neste volume você encontra textos sobre doenças tropicais, 
infecciosas, degenerativas, crônicas não transmissíveis, educação em saúde e muito 
mais.

Espero que as experiências compartilhadas neste volume contribuam para o 
enriquecimento de novas práticas profissionais em saúde com olhares multidisciplinares 
para as ciências biológicas e suas áreas afins. Agradeço aos autores que tornaram essa 
edição possível e desejo uma ótima leitura a todos.

Edson da Silva
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congênitas, problemas respiratórios, visuais, auditivos, hipotireoidismo, distúrbios emocionais 
e de crescimento. Ademais, a maioria das crianças com SD possuem retardo mental moderado, 
passando pelas fases normais de desenvolvimento, porém, mais lentamente. Assim, essa 
patologia causa grandes efeitos no âmbito familiar, pois, requer adaptações aos cuidados 
especiais da criança, necessidades de apoio doméstico e informações essenciais de atenção 
especial. Dessa forma, o objetivo deste estudo busca demonstrar a importância das equipes 
multiprofissionais no cuidado à saúde da criança com Síndrome de Down, contribuindo 
para a autonomia do indivíduo e o restabelecimento do cuidado no grupo familiar. Para 
tanto, se realizou uma revisão sistematizada de literatura com buscas nas bases de dados: 
Scielo, PubMed, Medline e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), utilizando os descritores: 
Síndrome de Down; Cuidado da Criança; Multiprofissional e Autonomia Pessoal. Foram 
incluídos 44 estudos nacionais e internacionais, nos períodos de 2006 a 2019. Observou-
se que o acompanhamento e o vínculo entre profissional-paciente, no momento em que 
se inicia a assistência multiprofissional, devem ser uma das relações mais importantes e 
acolhedoras, além disso, as assistências com atividades físicas, musicoterapia, fisioterapia, 
fonoaudiologia, nutricional, cinetoterapia e equoterapia, quando relacionado a métodos 
adequados destas especialidades, podem beneficiar na neurocognição destes indivíduos, 
trazendo assim resultados significativos. Contudo, essas terapêuticas configuram uma forma 
de ofertar aos pacientes chances concretas e apropriadas de promover o relacionamento e 
a interação com o ambiente nas mais diversas funções e autonomia e, ainda, proporcionar 
à família oportunidades para conviver, aprender e a enfrentar dificuldades diárias que essa 
anomalia pode causar. 
PALAVRAS-CHAVE: Síndrome de Down; Multidisciplinar; Destreza Motora; Cuidado da 
Criança; Autonomia Pessoal.

IMPORTANCE OF MULTIPROFESSIONAL FOLLOW-UP FOR THE AUTONOMY OF 

CHILDREN WITH DOWN SYNDROME

ABSTRACT: Down syndrome (DS) is a genetic alteration considered chronic caused 
by a chromosomal failure that is related to a disorder (trisomy) of chromosome 21. The 
pathophysiological disorders most characteristic of this syndrome are congenital heart disease, 
respiratory, visual, hearing problems, hypothyroidism, emotional and growth disorders. In 
addition, most children with DS have moderate mental retardation, going through the normal 
stages of development, however, more slowly. Thus, this pathology causes great effects 
in the family environment, as it requires adaptations to the child’s special care, needs for 
domestic support and essential information for special attention. Thus, the objective of this 
study seeks to demonstrate the importance of multiprofessional teams in health care for 
children with Down Syndrome, contributing to the individual’s autonomy and the restoration 
of care in the family group. 43 national and international studies from 2006 to 2019 were 
included. It was observed that the monitoring and the bond between professional-patient, 
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when multiprofessional assistance starts, should be one of the most important and welcoming 
relationships, in addition, assistance with physical activities, music therapy, physiotherapy, 
speech therapy, nutritional , kinetotherapy and hippotherapy, when related to appropriate 
methods of these specialties, can benefit in the neurocognition of these individuals, thus 
bringing significant results.  However, these therapies are a way of offering patients concrete 
and appropriate opportunities to promote relationships and interaction with the environment 
in the most diverse functions and autonomy, and also provide the family with opportunities to 
live, learn and face daily difficulties that this anomaly can cause.
KEYWORDS: Down Syndrome; Multidisciplinary; Motor Dexterity; Child Care; Personal 
Autonomy.

1 |  INTRODUÇÃO

A síndrome de Down (SD) é uma alteração genética considerada crônica, causada por 
uma falha cromossômica. Essa anomalia relaciona-se por uma desordem que se evidencia 
pela trissomia do cromossomo 21, ou seja, possuem três pares deste cromossomo, ao 
invés de dois (MARTINS, et al., 2018).

Os distúrbios fisiopatológicos mais característicos desta síndrome são cardiopatias 
congênitas, problemas respiratórios, visuais, auditivos, hipotireoidismo, além dos distúrbios 
emocionais e de crescimento. A maioria das crianças com SD apresentam retardo mental 
moderado e passam pelas fases do desenvolvimento humano de forma mais gradual 
e lento, como menciona Nunes e Duppas (2011). Segundo Barros et al. (2019), essas 
alterações provocam atraso no progresso pleno da criança, comprometendo não apenas 
os aspectos físicos, como também o seu desenvolvimento neurológico.

O nascimento da criança com Síndrome de Down tem um grande efeito no âmbito 
familiar, pois, requer adaptação própria voltada para as necessidades especiais que a 
criança irá necessitar, demonstrando, com isso, o manejo de apoio aos seus membros, 
por meio de informações e acolhimento apropriado e multiprofissional, para que auxiliem 
em formas e técnicas que melhor apresentem a reestruturação familiar (LUIZ, 2009).

Desta forma, devido aos avanços na medicina, as possíveis alterações que podem 
ocorrer no feto são, na maior parte dos casos, previamente diagnosticadas com o auxílio 
do pré-natal, dos exames sanguíneos, do exame de imagem (ultrassom) e outros mais 
específicos, facilitando, assim, a detecção das alterações cromossômicas, permitindo 
diminuir os impactos, sobretudo, emocional dos pais na hora do parto, perante o nascimento 
da criança com Síndrome de Down (NAKADONARI; SOARES, 2013). 

Dentro desta ótica, vale ressaltar que muitos dos impactos podem ser evitados ou 
suavizados, especialmente, se a notificação do diagnóstico for comunicada de forma 
coesa pelo médico ou pelo profissional habilitado para tranquilizar e explicar os aspectos 
e características desta Síndrome (CAVALHEIRO, 2016). 
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Tendo em vista as especificidades de cada área, cabe ao psicólogo o papel do 
acolhimento, pois, é o profissional habilitado para este momento, promovendo apoio 
psicológico dos pais e aos demais membros familiares. Sendo assim, esse profissional 
coopera para diminuição dos primeiros impactos advindos do diagnóstico da Síndrome de 
Down (STÉDILE; SILVA; HARTMANN, 2013). 

Dessa forma, o Ministério da Saúde (MS) relata que, compartilhar cuidados é 
também a corresponsabilização dos especialistas no progresso da atenção, tanto para o 
paciente quanto para os seus familiares, ressaltando que, os mais supremos resultados 
terapêuticos são alcançados quando a equipe multiprofissional trabalha em conjunto, 
discutindo as evoluções e os novos recursos terapêuticos (BRASIL, 2013).

Assim, o vínculo entre profissional-paciente no momento em que se inicia a terapia 
deve ser uma das relações mais importantes e acolhedoras, haja vista que o profissional 
treinado e capacitado, quanto mais cedo se insere nas dificuldades físicas, intelectuais, 
emocionais, sociais e psicológicas destas crianças, maiores serão os resultados 
(FONTANELLA; SETOUE; MELO,  2013).

2 |  SÍNDROME DE DOWN (SD)

A Síndrome de Down (SD) é uma patologia genética, proveniente de três anomalias 
cromossômicas, consiste na trissomia 21 (a mais conhecida); translocação e/ou 
mosaicismo. Essa modificação do cromossomo ocorre na constituição do embrião, mais 
minuciosamente no ciclo da divisão celular, que vai evidenciar os sinais da Síndrome de 
Down (SANTANA; CAVALCANTE, 2018).

Diante disso, o geneticista francês Jérôme Lejeune, em 1958, pesquisou pela 
primeira vez a síndrome com a finalidade de aprimorar a qualidade de vida das pessoas 
portadoras, estreando os vários estudos para o progresso de conceito neuroevolutivo 
para esses indivíduos (LEITE, et al., 2018).

Atualmente, em decorrência da maior compreensão e entendimento a respeito das 
questões que envolvem a SD, nas últimas décadas a expectativa de vida das pessoas 
com a síndrome mais que dobrou, conforme afirma o Ministério da Saúde (2013). 
Segundo Tempski et al. (2011), a extensão da sobrevida e da capacidade de percepção 
dos indivíduos com SD levou à construção de diversos programas educacionais, com 
vistas nos aprendizados pedagógicos, no futuro profissional, na independência e no bem-
estar social.

Neste sentido de atenção e cuidado, o trabalho compartilhado da equipe 
multidisciplinar são premissas significativas, pois, estabelece o diagnóstico, o esquema 
medicativo, define metas de terapias, analisa e assiste o progresso terapêutico em 
conjunto, tornando-se uma forma integrativa de atenção à saúde do indivíduo (TEMPSKI 
et al., 2011).
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3 |  A IMPORTÂNCIA DA ATIVIDADE FÍSICA NO DESENVOLVIMENTO DA CRIANÇA 

COM SÍNDROME DE DOWN

Segundo o Ministério da saúde, a Promoção da Saúde é um dos centros do 
planejamento que dá ênfase à prática de atividades físicas e à alimentação saudável 
como uma das maneiras opostas ao sedentarismo, a obesidade e as Doenças Crônicas 
Não Transmissíveis - DCNT (BRASIL, 2011).

A atividade física pode contribuir bastante e ter desempenhos valorosos na vida das 
pessoas portadoras da SD. Para isso, é indispensável à boa didática, o bom incentivo 
e a dedicação exclusiva do profissional. Estes princípios propiciam benefícios aos 
portadores da síndrome contribuindo na melhora do seu desenvolvimento (TRINDADE; 
NASCIMENTO, 2016).

Há que levar em consideração, portanto, as diversas vantagens da criança com SD 
nas atividades físicas, visto que a atuação auxilia na sociabilização, no desenvolvimento 
emocional, além de evitar o sedentarismo, obesidade, colesterol e triglicérides altos, 
hipertensão e doenças congênitas que estão mais presentes nesses indivíduos (ARRUDA; 
ALENCAR, 2018). Ptomey et al. (2018), afirma que quase todos os adultos com SD 
podem desenvolver a doença de Alzheimer a partir dos trinta anos, no entanto, segundo 
Ministério da Saúde (2012) a atividade física pode minimizar esses efeitos melhorando a 
cognição, incluindo a memória.

Conforme Arruda e Alencar (2018), as atividades físicas são extremamentes 
relevantes, porém, devem-se observar os cuidados com a hipotonia muscular e a frouxidão 
ligamentar, que propiciam disfunções articulares. A prática de exercícios físicos fortalece o 
tônus muscular além de promover a estabilidade atlanto-axial, que é uma hipermobilidade 
das duas vértebras superiores na base do crânio. Dificuldades na coordenação geral 
e motricidade fina também são problemas enfrentados por essas crianças, no entanto, 
amenizadas com a prática da atividade física (NÓBREGA, 2017).

Na pesquisa de Lima et al. (2017), uma criança de nove anos foi submetida à 
Terapia Neuromotora Intensiva (TNMI). Ela apresentava diagnóstico cinesiofuncional 
de hipotonia generalizada e retardo nas funções cognitivas. As atividades terapêuticas 
incluíram a estimulação miofascial exteroceptiva, cinesioterapia com bola suíça, uso de 
traje Pediasuit, atividades lúdicas e treino de marcha e, ao final da pesquisa, apurou-se o 
resultado positivo no ganho das habilidades motoras.

Sobre os efeitos dos exercícios musculares nesses pacientes, o estudo de Borsatti et 
al. (2013) avaliou a marcha (passarela de papel craft) antes e após os exercícios durante 
12 semanas, com isso, o programa de exercícios, feito de forma lúdica, propunha de forma 
proveitosa o fortalecimento dos músculos glúteo médio, flexores de quadril, isquiotibiais 
e tibial anterior.
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Dessa maneira, sabe-se que, a atividade física é de grande importância para a 
manutenção da saúde, da qualidade de vida e na prevenção de enfermidades. Não obstante, 
a atividade física para pessoas com Síndrome de Down têm suas peculiaridades e é 
recomendado conforme as suas particularidades e especialmente as suas necessidades 
(TRINDADE; NASCIMENTO, 2016).

 

4 |  ACOMPANHAMENTO NUTRICIONAL NA QUALIDADE DE VIDA DOS INDIVÍDUOS 

COM SÍNDROME DE DOWN (SD)

A alimentação equilibrada desempenha função importante na vida de qualquer 
pessoa, principalmente durante a fase de crescimento. Em portadores da SD, este 
aspecto é ainda mais complexo para ser trabalhado, pois, características específicas 
como pulmões anormais, boca pequena e língua protusa implicam diretamente e/ou 
indiretamente no estado nutricional destes pacientes, devido ao comprometimento da 
mastigação e deglutição, levando a opções alimentares limitadas e repetidas. Logo, 
a escolha por alimentos equivocados pode ensejar no comprometimento do estado 
nutricional do portador da síndrome (MOURA et al., 2009).

Além disso, disfunções metabólicas podem aparecer devido ao comprometimento do 
sistema endócrino. O hipotiroidismo, por exemplo, acarreta uma série de características 
como o excesso de peso, lentidão e baixa estatura. É importante ressaltar que, desde a 
infância o indivíduo com SD apresenta um atraso em seu crescimento, devido a alterações 
na secreção do hormônio GH, que irá implicar no excesso de peso e baixa necessidade 
energética, ocasionando o surgimento da obesidade (RIBEIRO; NEVES; BALMANT, 
2019).

Devido a esses distúrbios fisiológicos nos portadores da SD, o acompanhamento 
nutricional é essencial, para certificar e reconhecer precocemente os impactos negativos 
na condição nutricional e tratamento a partir dos primeiros anos de existência em busca 
de reduzir os malefícios ocasionados no metabolismo dessas populações, tal constatação 
faz com que, os perigos de morbimortalidade sejam controlados (GONÇALVES, 2014). 

Assim, o consumo alimentar de crianças e adolescentes com SD, em alguns casos, 
identifica-se inapropriados em relação a certos micronutrientes, a exemplo disso o zinco, 
atuando nas modificações fisiológicas do sistema imunológico e no metabolismo dos 
hormônios estimulantes da tireoide (TSH). Logo, é indispensável que estes indivíduos 
possuam o hábito alimentar com as adequações as suas situações clínicas e que 
tenha a disponibilidade precoce de alimentos diversos e indicados para sua idade e 
desenvolvimento (VILLAMONTE et al., 2010).

Os cuidados com o plano alimentar da criança com SD devem gerar prevenção 
das doenças já mencionadas. Dietas com alto teor de fibras, como as ricas em verduras, 
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legumes e frutas cítricas, podem impedir os indivíduos de desenvolver distúrbios que 
variam de constipação até diversos tipos de cânceres como o de pulmão, faringe, boca, 
estômago, intestino e esôfago. No entanto, a nutrição carente em micronutrientes e ricas 
em gorduras, bem como em elevados níveis calóricos presente em fast foods, está conexa 
com um risco elevado de apresentar câncer de intestino e patologias cardiovasculares 
(MAICHAKI; BUENO; NOVELLO, 2014).

Deste modo, é indispensável um apoio educativo alimentar por meio do trabalho 
associado entre o nutricionista, a equipe interdisciplinar e principalmente, a família do 
indivíduo, para que a criança com SD chegue à fase adulta saudável, sem obesidade, 
sobrepeso e isento de comorbidades. O é a integralização da pessoa, onde o fantasioso 
e a razão, com toda a sua rede de símbolos significantes, tenham reciprocidade inerente 
(GIARETTA; GHIORZI, 2009).

5 |  IMPORTÂNCIA DA ASSISTÊNCIA MULTI TERAPÊUTICA 

A Sociedade de Pediatria do Estado do Rio de Janeiro - SOPERJ, relata que toda 
criança com SD deve ser conduzida, nos anos iniciais de vida, à estimulação precoce, 
realizada por equipe multiprofissional, apresentando ou não atraso psicomotor até a data 
do encaminhamento (MARINHO, 2018).

Segundo o Ministério da Saúde, à estimulação precoce é determinada como 
um programa de assistência e introdução terapêutica multiprofissional, obtendo 
um desenvolvimento plausível, por meio da minimização de sequelas do progresso 
neuropsicomotor, na obtenção da comunicação, na sociabilização sendo capaz, inclusive, 
na construção da relação da mãe com o filho e na receptividade familiar (BRASIL, 2016).

Conforme demonstrado por Coppede et al. (2013), a fisioterapia é uma assistência 
indispensável para portadores da SD, visto que é por meio dela que diversas enfermidades 
podem ser minimizadas e tratadas, inclusive as de comprometimento cognitivo. Por esse 
motivo, a terapia cognitiva para indivíduos com SD busca retardar ou minorar os atrasos 
da motricidade grossa e fina, possibilitando e contribuindo nos comportamentos posturais 
e nas devidas precauções das fragilidades articulares e de deformidades ósseas.

Para minimizar o que foi demonstrado por Coppede et al., (2013), os tratamentos 
fisioterapêuticos se dispõe aos exercícios de marchas, comportamentos posturais, 
equilíbrio estático e dinâmico por meio de métodos e dotes exclusivos na natureza 
(TORQUATO et al., 2013).

Com a observância das representações anteriores, esses tratamentos são de suma 
importância no progresso absoluto do indivíduo, uma vez que, ao descobrir o universo 
através de sua constituição física, é que eles expressam seus possíveis avanços motores 
e cognitivos (RIBEIRO et al., 2007). Neste sentido, essas terapias configuram uma forma 
de ofertar aos indivíduos chances apropriadas de relacionar-se e interagir-se com o 
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ambiente nas mais diversas funções e autonomia (GOIS; SANTOS JUNIOR, 2018).
Assim como a fisioterapia convencional tem se apresentado apropriada em relação 

ao equilíbrio e diferentes aptidões motoras, observou-se que o ambiente tem diversas 
influências no tratamento, como na equoterapia que apresentam uma maior interação entre 
a natureza, o animal e o profissional adquirindo uma melhor sociabilização (NOGUEIRA, et 
al., 2019). Além disso, a equoterapia demonstra resultados positivos no desenvolvimento 
psicomotor com estímulos sensoriais e motores das crianças, semelhantemente aos 
métodos convencionais (CHAVES; ALMEIDA, 2018).

Outro fator importante ao ambiente é o relacionamento com a fisioterapia aquática 
que, em conjunto com as propriedades físicas da água, tem os significativos resultados 
terapêuticos como reabilitação cognitiva, perceptividade, noção da postura corporal, do 
espaço, possibilitando coordenação da mobilidade e facilitando o equilíbrio e proteção 
quando relacionado a métodos adequados desta especialidade (PRADO, 2019).

Outro ponto importante relacionado ao desenvolvimento psicomotor do indivíduo 
refere-se às sessões de musicoterapia em coterapia com fisioterapia, onde se verificou que 
as experimentações musicais recreadas e as relações empáticas feitas com a interação 
musical contribuem na melhora e na reabilitação de suas funções, além de cooperar na 
qualidade da saúde, na melhoria do ânimo, bem-estar e estímulo, gerando processos de 
conhecimentos e de participação social (GOMES, 2019).

Atualmente, a cinoterapia é uma das diversas possibilidades e inovações para 
tratamentos terapêuticos complementares que se utiliza do cachorro como método 
interdisciplinar no auxilio da saúde, bem-estar e educação. Segundo Pereira (2017), esta 
terapia propõe o cuidado integral do indivíduo, visando o desenvolvimento da relação 
indivíduo-ambiente. Neste sentido, Ferreira (2012) realça que a utilização do cachorro 
como participante na vida do indivíduo com SD tem-se obtido resultados positivos no 
campo familiar e terapêutico, pois, além de ser um animal dócil, também é visto como 
amigo que transmite felicidade e vários benefícios a todos no ambiente familiar.

Portanto, o acompanhamento por meio da interferência multi terapêutica para 
crianças com atraso no desenvolvimento cognitivo, incentiva não apenas o desempenho 
neuropsicomotor, mas também a influência mútua terapeuta-paciente, o meio em que se 
relaciona e a inserção do indivíduo no âmbito doméstico. Estas terapias abrem diversas 
possibilidades aos familiares, reduzindo as atividades monótonas, cansativas e exaustivas 
impostas a esses indivíduos.

6 |  A CONTRIBUIÇÃO DO FONOAUDIÓLOGO 

Os portadores da Síndrome de Down desenvolvem alterações fonoarticulatórias 
que afetam a execução motora, capazes de comprometer, além da produção fonatória, a 
respiração, a ressonância, a articulação e a prosódia. Todavia, ainda com este problema, 
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o indivíduo com a SD tem a capacidade para empregar a dicção e desenvolvê-la, caso 
esse procedimento seja incentivado de forma ativa por uma equipe multidisciplinar, em 
particular o fonoaudiólogo (LAWDER et al., 2019). 

Segundo Silva e Kleinhans (2006), a influência fonoaudiológica focada no 
desenvolvimento da linguagem na SD tem uma importância extrema, pois, quanto mais 
precoce, maior será o estímulo da plasticidade cerebral desse indivíduo. Esse marco 
considera a capacidade adaptativa do indivíduo para transformar o arranjo funcional e 
estrutural do sistema nervoso central, que é persuadido pela duração, qualidade e forma 
de incitamento que o sujeito recebe para poder desenvolver-se aderindo a um aumento 
da sua autonomia e comunicação (BARBOSA et al., 2018).

Como mencionado por Regis et al. (2018), o principal desempenho do fonoaudiólogo 
é organizar táticas que tenham como intuito executar a estimulação precoce, em benefício 
do período de plasticidade cerebral, por exemplo, imitação gestual/corporal (mandar beijo 
com movimento corporal, atender telefone, dança dos dedinhos), imitação de produções 
orais (falar e pedir que as emitem de volta), imitação diferida e uso de esquema simbólico, 
intenção comunicativa (bater palma, brincar de bola, ouvir música), vocabulário receptivo 
e vocabulários expressivos são medidas essenciais de estimulação.

Sendo assim, o incentivo é ativo quando há exatidão na aplicação, firmeza nos 
conhecimentos, competência de conceber o caminho que estas crianças necessitam 
seguir e o projeto de vida que eles consigam. O trabalho deve ser recorrente e consistente, 
já que a repetição auxilia na concretização da aprendizagem (MUSTACCHI; SALMONA; 
MUSTACCHI, 2017).

Além disso, o fonoaudiólogo deve atuar no progresso da interação família-criança, 
pois essa interação tende a não ser desenvolvida com o avanço da idade. Suas medidas 
devem conter subvenções e orientações explícitas a fim de aprimorar a comunicação 
familiar e dar continuidade satisfatória às medidas de intervenções fonoaudiológicas. Em 
vista disso, é indispensável o fonoaudiólogo em prol dessa população, pois, uma melhor 
qualidade de vida só se obtem quando o sujeito cria seu universo linguístico conforme as 
suas experiências e tem a oportunidade de uma melhor comunicação (LIMA; DELGADO; 
CAVALCANTE, 2017).

7 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

As assistências multiprofissionais são as referências principais para a inclusão e 
autonomia dos indivíduos com SD na sociedade, onde o acolhimento, as orientações, o 
cuidado e atenção devem ser o ato principal dos profissionais. Em vista disso, o progresso 
da atenção só obtém resultados quando a equipe multiprofissional trabalha em conjunto, 
discutindo as evoluções e os novos recursos terapêuticos relacionados aos beneficios 
nutricionais, fisícos, intelectuais, sociais e psicológicos destas crianças. Logo, o trabalho 
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das diferentes áreas profissionais, auxiliam em uma melhor qualidade de vida dos 
indivíduos, além disso, proporciona à família oportunidades para conviver, aprender e a 
enfrentar dificuldades diárias que essa anomalia pode causar. 
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